
Bom mesmo é ir à luta com determinação, abraçar 
a vida e viver com paixão, perder com classe e viver 

com ousadia. Pois o triunfo pertence a quem se 
atreve e a vida é muito bela para ser insignificante.

Charles Chaplin

Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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Tal como uma avalanche de 
proporções gigantescas, uma 

onda de revoltas populares tomaram 
o mundo árabe no início deste ano. 
Talvez a mais conhecida seja a do 
Egito, por suas proporções e duração, 
mas não é a única. Tunísia, Bahrein, 
Líbia e Iêmen formam o conjunto 
que aderiu aos levantes. O povo foi 
às ruas dar um basta aos governos 
ditatoriais. No caso do Egito, Hosni 
Mubarak estava no poder desde 1981; 
no da Líbia, Muamar Kadafi está há 
42 anos governando. A imprensa 
mundial se viu em polvorosa, pois 
cobrir esses acontecimentos, ocorridos 
praticamente em concomitância, 
tornou-se quase impraticável. 

De que maneira essa onda de 
levantes, tão abrupta e decidida, nos 
atinge? Qual é o poder de influência 
desses fatos sobre a economia 
mundial? São muitas perguntas 
para ocorrências que ainda estão em 
andamento. A precaução mandaria 
esperar mais algum tempo para 
se fazer um balanço. Entretanto, 
o mercado não espera e vai sendo 
influenciado pelo calor dos fatos. 

Mesmo correndo o risco do quadro 
se alterar, vale algumas inferências, 
especialmente políticas e econômicas. 
Devido as tensões já bastante 
conhecidas no Oriente Médio, criou-se 
uma atmosfera de instabilidade nas 
relações internacionais. Mubarak era 
o principal aliado dos EUA na região 
para conter o clima de animosidade 
entre mundo árabe e Israel. Com sua 
ausência, algo sai fora do eixo da 
política internacional norte-americana 
para o Oriente Médio. Não nos 
esqueçamos: o Egito divide fronteira 
com Israel e, em outras épocas, isso 
ocasionou guerras intensas pelo 
controle de recursos naturais. 

Outro ponto a ser pensado é que 
instabilidade no Oriente Médio quer 
dizer também mercado petrolífero 
oscilante. O barril de petróleo brent 

chegou ao patamar de 100 dólares na 
segunda quinzena de fevereiro, valor 
atingido antes só em outubro de 2008. 
Alguns se perguntam como o Egito, 
que não é grande produtor de petróleo, 
pode influenciar nisso. Acontece que 
o estado egípcio controla os meios 
de transporte do líquido negro, pois 
detém a posse do canal de Suez. Por 
ali passam anualmente mais de 35 mil 
embarcações cargueiras, sendo que 
boa parte delas com petróleo.  Alterar 
a rota para contornar o Cabo da Boa 
esperança, no sul da África, significa 
acrescentar 10 mil quilômetros à 
jornada e mais alguns bons dólares ao 
preço do barril. 

E, bem sabe nosso leitor, que o preço 
do petróleo incide sobre os valores de 
praticamente todos os produtos que 
precisam ser transportados. Logo, altera 
as relações do mercado financeiro 
mundial como um todo — em especial 
no valor das commodities, que o G20 
tanto almeja controlar. 

É preciso ter muita cautela para se 
tomar decisões. A situação deve ainda 
caminhar muito no oriente para que 
tome uma fisionomia mais definida. 
Contudo — como diria a canção de 
Milton Nascimento e Ronaldo Bastos 
— uma coisa é certa: nada será como 
antes.

CRISE NO EGITO E A ECONOMIA MUNDIAL
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Também pensei um dia  
que a estrada fosse minha.

 Caminhei minha cota do caminho  
sem rumo, sem pressa.

 Pisei o barro, a trilha sombreada  
 A estrada farta de espinhos.

 Deixei as marcas dos meus pés  
por esse mundo a fora.

 Encontrei na areia  
o aconchego  e o calor.

 Trilhei caminhos tortuosos,  
cheguei a beira de precipícios.

 Mas a rota sem rumo me levou  
também a gramados e prados.

 Florestas e bosques, oásis 
onde me encontrei com a vida.

 Em uma dessas encruzilhadas perdidas,
onde só você pode tomar a decisão 

 do destino a seguir.
 Ainda caminho, mas já compreendi 
 que não sou o dono desta estrada.
 Apenas a uso, como muitos outros. 
 Apenas passo, no meio da multidão.

  A cada passo dado,  
mais perto estou de mim.

 A cada passo dado,  
mais longe estou do fim...

Sem Rumo
Almir Capthor

Sortudo
Um português, um americano e um japonês estavam no deserto 
de repente eles encontram uma lâmpada mágica de lá sai um 
gênio e fala que eles podem fazer 3 pedidos. O americano falou 
que queria um carrão e um casarão na capital dos EUA e o gênio 
o realizou. O japonês falou que queria ir para um lugar cheio 
de mulheres e o gênio o realizou. Era vez do português e ele 
sentindo muito só falou: Eu quero os dois de volta !!!
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OS PROBLEMAS DO AMBIENTE 
DE TRABALHO
A vida de qualquer profissional é feita, inevitavelmente, 

de altos e baixos. Em determinados momentos nos 
sentimos no auge da carreira e temos a impressão de 
que nada nos abalará. Mas basta uma turbulência para 
desequilibrar estruturas que pareciam sólidas — a 
perda do emprego, desarranjo nos relacionamentos no 
ambiente de trabalho, problemas na família, são coisas 
que ora ou outra nos desestabilizam e podem colocar 
tudo a perder. 

Talvez uma da mais graves espécies de desarranjos 
seja o desentendimento no ambiente de trabalho. 
Quem nunca teve um chefe estressado ou detalhista, 
para quem nada está bem feito? Ou um colega folgado, 
que sempre parece estar escorado em suas costas? Ou 
ainda aqueles sujeitos que copiam ideias que juram ser 
deles? Um desajuste de relacionamento no escritório ou 
na fábrica pode causar prejuízos na produtividade dos 
empregados, em razão do trabalhador ficar na posição 
defensiva, alterando assim seu rendimento profissional. 

Essas distorções são criadas pelo próprio mercado de 
trabalho, que exige qualidades cada vez mais múltiplas 
do trabalhador e, quase sempre, não lhes dá suporte 
para aguentar a pressão para alcançá-las. As exigências 
quanto a competitividade nos resultados e, ao mesmo 
tempo, em cultivar boas relações no ambiente de 
trabalho parecem ser contraditórias; no entanto, são 
ambas cobradas pelo empregador.

Como conciliar essas exigências equilibradamente? 
É uma pergunta um pouco indigesta, mas podem-
se pensar alguns encaminhamentos. Segundo a 
coordenadora de consultoria da Ricardo Xavier Recursos 
Humanos, Veridiana Germano, os profissionais devem 
evitar falar dos problemas do escritório com os colegas 
da equipe, procurando focar nas suas atividades.

Em algumas situações especiais, a atenção deve ser 
dobrada. Por exemplo, quanto ao chefe estressado. 
Segundo Veridiana, “o profissional não pode enfrentar 
ou competir com este chefe. Na hora de abordar algum 
assunto relacionado ao trabalho, deve aguardar o 
momento ideal. Sabendo do temperamento do chefe, o 
melhor é evitar levar problemas a ele”. 

Com os colegas, a posição é, em caso de abuso, tentar 
conversar calmamente e, se a situação não for resolvida, 
é aconselhável encaminha-la ao departamento de 
recursos humanos. 

Em todo caso, uma coisa é certa: para se manter o 
emprego, nas atuais condições de trabalho, tem que 
galgar dia a dia com passos cuidadosos, a fim de se 
manter as portas abertas ao sucesso profissional. 



NEGOCIAÇÃO DE DÉBITOS

Se sua empresa ou você estiver com débitos de imposto, é 
hora de negociar. Uma nova portaria, publicada no início de 

fevereiro, permite o parcelamento de seus débitos, e está na Lei 
11.941/2009, que regulamentou o parcelamento e o pagamento 
de débitos na forma prevista.

A portaria estabelece o novo cronograma para os optantes, 
que ocorrera em cinco etapas para a realização do parcelamento, 
distribuída entre os meses de março a julho de 2011, observe as 
datas no cronograma abaixo e procure o setor competente para 
providenciar os documentos: 

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L egislaç       ã o

OS DIRETOS DO EMPREGADO DOMÉSTICO

É sempre dúbio o entendimento dos empregadores 
de serviços domésticos com relação aos direitos de 

seus funcionários. Para dirimir um pouco essas dúvidas 
trabalhistas, publicamos abaixo uma listagem delas. 
Os direitos abaixo podem ser vistos na Constituição 
Federal de 1988 e na Lei nº 5.859/72. Veja a seguir:

ÂÂ Carteira de Trabalho e Previdência Social no ato de 
sua admissão;

ÂÂ Salário mínimo fixado em lei. No Estado de São 
Paulo, os domésticos têm direito ao Piso Estadual que, 
atualmente, é de R$ 560,00;

ÂÂ 13º salário e repouso semanal remunerado;
ÂÂ Férias de 30 dias remuneradas com, pelo menos, 

1/3 a mais que o salário normal. No término do contrato 
de trabalho, o doméstico terá direito a férias vencidas e 
proporcionais;

ÂÂ A empregada doméstica tem direito à licença 
maternidade, com duração de 120 dias, e estabilidade da 
gestante desde a confirmação da gravidez até 5 (cinco) 
meses após o parto;  

ÂÂ Ao doméstico é garantida a licença-paternidade 
de 5 dias corridos, aviso-prévio de no mínimo 30 dias e 
vale-transporte. 

ÂÂ O empregador doméstico poderá optar pelo 
depósito do FGTS. No caso dessa opção, após o 15º mês 
em que realizar os depósitos, o doméstico passa a ter 
direito ao seguro-desemprego.

VOCÊ SABIA ? O momento tão esperado por nos brasileiros de mais 
um Estado por fim ao calote publico institucionaliza-

do dos precatórios.
Temos que aplaudir a iniciativa de diversos esta-

dos como agora  de Minas Gerais, com a edição da lei 
19407/2010 em tratar diretamente com seus credores e 
quitar seus débitos.

Através da coragem de alguns credores, titulares das 
ações contra o Estado, patrocinados pelos principais escri-
tórios de advocacia deste país que lutaram contra a leniên-
cia e descaso do poder publico.

Muitas bancas de advocacia propuseram soluções jus-
tas para atender, tanto  empresas com  altíssimas cargas 
tributárias e, portanto, devedoras perante o fisco, como os 
titulares vencedores das ações contra o fisco, com promes-
sas longínquas de pagamento.

Estas empresas alem de terem seus impostos pagos 
com  deságio, atenderam, por que não, uma função social, 
mesmo sabendo que muitos servidores públicos faleceram 
sem desfrutar dos seus direitos.

Apesar de existir legislação para esta cessão e compen-
sação, ainda havia resistência por parte da fazenda em 
aceitar a operação, levando as empresas a obterem esta 
autorização perante o Poder Judiciário.

Esclarecemos, porém que o Estado fará acordos e não 
pagamento integral. O que  significa que os valores serão 
inferiores ao total atualizado, como uma

espécie de leilão as avessas. De todo modo, mesmo o 
credor do estado recebendo valores inferiores ao que foi 
sentenciado a seu favor, temos que concordar: Já é um 
enorme avanço!

Colaboração: Drª Danielle Coppola Vargas - 
                                    www.coppolavargas.com.br

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l )

O avanço no pagamento dos 
precatórios e a autorização para 
compensação de débitos fiscais 

1º a 31 de março de 2011: Retificar modalidades de 
parcelamento. 

4 a 15 de abril de 2011: pessoa jurídica com utilização de 
créditos decorrentes de Prejuízo Fiscal ou de Base de Cálculo 
Negativa da CSLL    

2 a 25 de maio de 2011: a) optante  pessoa física ; e b)optante 
pessoa jurídica com aproveitamento de IPI.

7 a 30 de junho de 2011: pessoa jurídica submetida ao 
acompanhamento econômico-tributário diferenciado e especial 
no ano de 2011 ou de pessoa jurídica que optou pela tributação 
do - IRPJ e da (CSLL) no ano-calendário de 2009 com base no 
Lucro Presumido, cuja Declaração de Informações Econômico-
Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ) do exercício de 2010 tenha sido 
apresentada até 30 de setembro de 2010  

6 a 29 de julho de 2011: demais pessoas jurídicas 
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anote

Prazos

4 FGTS

5 Salários Metalúrgicos, Até dia 05 
Salarios (Demais Categorias)

15 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) 
( 2ª Quinzena de fevereiro/2011), 
DIFERENCIAL DE ALIQUOTA, INSS ( 
Contribuinte individual, doméstica, 
facultativo )

18 simples nacional, INSS empresa e 
equiparada, INSS ( Empresa/Rural), IR 
Fonte ( diversos )

25 PIS/COFINS, IPI

31 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) ( 
1ª Quinzena de março/2011), “IRPJ ( 
Estimativa Lucro Real e Trimestral 3º 
cota e L. Presumido ), Contribuição 
Social ( Estimativa L.Real e trimestral  
cota e IRPJ ( Estimativa Lucro Real e 
Trimestral 3º cota e L. Lucro Presumido 
), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 2, IPI ( ME E 
EPP ) IRPF ( MENSALÃO E CARNE LEÃO )

ICMS (RPA) de acordo com o CPR 
( Código de prazo para recolhimento )

Caso dia 07/03 não tenha expediente bancário 
antecipar o recolhimento.

EVENTOS & FEIRAS mar/ 2011

19ª PARALELA GIFT 
Feira de Design e Produtos Contemporâneos 
12/03 a 15/03 
Shopping Iguatemi 
São Paulo - SP 
www.paralelagift.com.br

5º WEB EXPOFORUM 
16/03 a 18/03 
Centro de Convenções Frei Caneca 
São Paulo - SP 
www.webexpoforum.com.br

6ª KITCHEN & BATH 
Feira  Internacional de Produtos e Acessórios 
para Cozinhas e Banheiros 
22/03 a 25/03 
Transamerica Expo Center 
São Paulo - SP 
www.kitchenbathexpo.com.br

5ª FISTUR 
Feira Internacional de Serviços de Turismo 
28/03 a 30/03 
Palácio das Convenções do Anhembi 
São Paulo - SP 
www.fistur.com.br

22ª FEIRA 1,99 BRASIL 
28/03 a 31/03 
Expocenter Norte- Pavilhão Azul 
São Paulo - SP 
www.feira199brasil.com.br

UNIDADE FISCAL
ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2011 17,45 64,06 2,1117 12,1913 2,1352 2,1813 15,35 34,82 2,1587 2,6865 30,75 2,13

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

NOV 0,72 6,03 1,00 5,72 1,45 10,27 1,58 10,76 1,03 6,08

DEZ 0,54 6,41 0,72 6,22 0,69 11,32 0,38 11,30 0,60 6,46

JAN 1,15 6,21 1,27 6,20 0,79 11,49 0,98 11,27 0,94 6,52

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

NOV -0,13 5,32 0,84 9,73 0,03 0,54 0,53 5,68 0,48 4,97

DEZ 0,00 5,32 0,87 9,90 0,14 0,68 0,64 6,36 0,48 5,48

JAN 0,28 5,61 0,88 10,09 0,07 0,76 0,57 6,97 0,48 5,99

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.499,15 isento -
de R$ 1.499,16 até R$ 2.246,75 7,5 R$ 112,43 
de  2.246,76 até 2.995,70 15% R$ 280,94
De 2.995,71 ate 3.743,19 22,50% R$ 505,62

Acima  3.743,20 27,50% R$ 692,78
DEDUÇÕES ADMITIDAS: 
a) por dependente, o valor de R$ 150,69.por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.499,15 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.106,90 8% 12% 20%

de 1.106,90 até 
1.844,83 9% 12% 21%

de 1.884,83 até 
3.689,66 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 560,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 570,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 580,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.106,90 8%

de 1.106,90 até 
1.844,83

9%

de 1.844,83 até 
3.689,66

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 573,58 R$ 29,41

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 573,58
até R$ 862,11

R$ 20,73Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Janeiro de 2011 R$ 540,00
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